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Exercícios Sentimento do Mundo 

 
1. (FUVEST 2014) No poema “Sentimento do mundo”, que abre o livro homônimo de Carlos 
Drummond de Andrade, dizem os versos iniciais: 
 
Tenho apenas duas mãos e o sentimento do mundo, 
 
Considerando esses versos no contexto da obra a que pertencem, responda ao que se pede. 
a) Que desejo do poeta fica pressuposto no verso “Tenho apenas duas mãos”? 
b) No poema de abertura do primeiro livro de Carlos Drummond de Andrade – Alguma poesia 
(1930) – apareciam os conhecidos versos: 
 
Mundo mundo vasto mundo 
mais vasto é meu coração. 
 
Quando, anos depois, o poeta afirma ter “o sentimento do mundo”, ele ratifica ou altera o ponto de 
vista que expressara nos citados versos de seu livro de estreia? Explique sucintamente. 
 
 
2. (FUVEST 2013) Leia o seguinte poema. 
 
TRISTEZA DO IMPÉRIO 
Os conselheiros angustiados 
ante o colo ebúrneo 
das donzelas opulentas 
que ao piano abemolavam 
“bus-co a cam-pi-na se-re-na 
pa-ra-li-vre sus-pi-rar”, 
esqueciam a guerra do Paraguai, 
o enfado bolorento de São Cristóvão, 
a dor cada vez mais forte dos negros 
e sorvendo mecânicos 
uma pitada de rapé, 
sonhavam a futura libertação dos instintos 
e ninhos de amor a serem instalados nos arranha-céus de Copacabana, com rádio e telefone 
automático. 

Carlos Drummond de Andrade, Sentimento do mundo. 
 
Ao conjugar de maneira intempestiva o passado imperial ao presente de seu próprio tempo, qual 
é a percepção da história do Brasil que o poeta revela ser a sua? Explique resumidamente. 
 
  
3. (UNICAMP 2014)                                            Operário do mar 
Na rua passa um operário. Como vai firme! Não tem blusa. No conto, no drama, no discurso 
político, a dor 
do operário está na sua blusa azul, de pano grosso, nas mãos grossas, nos pés enormes, nos 
desconfortos 
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enormes. Esse é um homem comum, apenas mais escuro que os outros, e com uma significação 
estranha 
no corpo, que carrega desígnios e segredos. Para onde vai ele, pisando assim tão firme? Não sei. 
A fábrica 
ficou lá atrás. Adiante é só o campo, com algumas árvores, o grande anúncio de gasolina 
americana e os 
fios, os fios, os fios. O operário não lhe sobra tempo de perceber que eles levam e trazem 
mensagens, que 
contam da Rússia, do Araguaia, dos Estados Unidos. (...) Para onde vai o operário? Teria 
vergonha de 
chamá-lo meu irmão. Ele sabe que não é, nunca foi meu irmão, que não nos entenderemos 
nunca. E me 
despreza... Ou talvez seja eu próprio que me despreze a seus olhos (...). 

(Carlos Drummond de Andrade, Sentimento do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, 
p.23.) 

 
a) No trecho citado, o eu lírico se pergunta sobre o destino do operário: “Para onde vai ele, 
pisando assim tão firme?” Tendo em mente a crítica político-social que estrutura o conjunto do 
livro, explique a razão da dúvida do eu lírico. 
b) No fragmento do poema “Operário no mar”, o eu lírico manifesta os sentimentos de vergonha e 
de desprezo na sua relação com o operário. Qual é a posição do eu lírico no que diz respeito ao 
papel do artista como agente de transformação da realidade social? 
 
 
4. (UNICAMP 2013) O excerto abaixo foi extraído do poema Ode no Cinquentenário do Poeta 
Brasileiro, de Carlos Drummond de Andrade, que homenageia o também poeta Manuel Bandeira. 
 
(...) Por isso sofremos: pela mensagem que nos confias 
entre ônibus, abafada pelo pregão dos jornais e mil queixas operárias; 
essa insistente mas discreta mensagem 
que, aos cinquenta anos, poeta, nos trazes; 
e essa fidelidade a ti mesmo com que nos apareces 
sem uma queixa no rosto entretanto experiente, 
mão firme estendida para o aperto fraterno 
– o poeta acima da guerra e do ódio entre os homens -, 
o poeta ainda capaz de amar Esmeralda embora a 
[alma anoiteça, 
o poeta melhor que nós todos, o poeta mais forte 
– mas haverá lugar para a poesia? 
Efetivamente o poeta Rimbaud fartou-se de escrever, 
o poeta Maiakovski suicidou-se, 
o poeta Schmidt abastece de água o Distrito Federal... 
Em meio a palavras melancólicas, 
ouve-se o surdo rumor de combates longínquos 
(cada vez mais perto, mais, daqui a pouco dentro de nós). 
E enquanto homens suspiram, combatem ou simplesmente ganham dinheiro, 
ninguém percebe que o poeta faz cinquenta anos, 
que o poeta permaneceu o mesmo, embora alguma coisa de extraordinário se houvesse passado, 
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alguma coisa encoberta de nós, que nem os olhos traíram nem as mãos apalparam, 
susto, emoção, enternecimento, 
desejo de dizer: Emanuel, disfarçado na meiguice elástica dos abraços, 
e uma confiança maior no poeta e um pedido lancinante para que não nos deixe sozinhos nesta 
cidade 
em que nos sentimos pequenos à espera dos maiores acontecimentos. (...) 

(Carlos Drummond de Andrade, Sentimento do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, 
p. 49.) 

 
a) O que, no poema, leva o eu lírico a perguntar: “mas haverá lugar para a poesia?” 
b) É possível afirmar que a figura de Manuel Bandeira, evocada pelo poeta, se contrapõe ao 
sentimento de pessimismo expresso no poema e no livro Sentimento do mundo. Explique por quê. 
 


